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Resumo

Os artefactos metálicos produzidos durante a Primeira Idade do Bronze (2250‑1250 AC) na Ibéria seguem 

geralmente modelos e tecnologias conservadoras que, progressivamente, se afastam do utilizado na Europa 

Ocidental Centro‑Atlântica até que, no Bronze Final, se generaliza a produção de bronzes binários.

A introdução dos primeiros bronzes binários parece ocorrer de norte para sul ao longo do Ocidente Ibérico. 

Protagonistas de tal percurso parecem ser os machados planos de gume largo e aberto de tipo Bujões/Barcelos. 

Evidências recentes, no Norte Português, de produção de bronzes binários em contextos domésticos do Bronze 

Médio (1750‑1250 a.C.) associadas à revisão e estudo arqueometalúrgico de anteriores achados do Centro‑Sul 

de Portugal permitem‑nos reflectir sobre as modalidades de transmissão tecnológica.

Abstract

Iberian produced metallic artefacts during the Early/Middle Bronze Age (2250‑1250 BC) generally follow very 

conservative models and technologies (namely arsenical copper) that, as time goes by, get farther apart from 

those in use at Centre‑Atlantic Western Europe, till the Late Bronze Age when production of binary bronze 

finally sees a late generalization. 

Know‑how dispersion to produce binary bronze seems to occur from north to south through Western Iberia, 

the main role in the process being played by broad edged axes of Bujões/Barcelos type.

Early production of binary bronze (1750‑1250BC) comes from recent findings in Northern Portugal. This 

recent evidence and the archaeometallurgical study of ancient finds of axes of the referred types allow the 

discussion of know‑how transmission modalities.

A questão dos primeiros bronzes 
peninsulares

Hoje em dia, não parece facilmente contestável a hi
pótese de uma origem transpirenaica1 dos primeiros 
bronzes binários peninsulares (Fernández‑Miranda,  

1. Datáveis do último quartel do 3º milénio a.C. na Europa 

Central e Norte de França (Fernández‑Miranda, Montero  

Ruiz e Rovira Llorens, 1995: 67), atingindo o Nordeste  

Peninsular (Navarra) ainda dentro do primeiro quartel do

Montero Ruiz e Rovira Llorens, 1995; Comendador 
Rey, et al. 2008; Pare, 2000).
É, pois, possível considerar a transmissão de exem
plares artefactuais – e mesmo do know‑how neces
sário à produção de bronze – como tendo ocorrido, 
numa primeira fase, ao longo da Cornija Cantábrica  

2º milénio a.C. (Monte Aguilar, Las Bardenas Reales, com 

cronologia calibrada entre 1890‑1750 a.C. – Id. Ibid. 63) e 

entrando na área argárica apenas a partir de meados do 2º 

milénio a.C. (Id. Ibid. 65).
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de oriente para ocidente (Cantábria, Galiza, Minho e 
Trás‑os‑Montes) e, depois, para sul pelo litoral ori
ental e oriente das Mesetas até à área argárica, como 
propõem Fernández‑Miranda, Montero Ruiz e Rovi
ra Llorens (1995).
Mais difícil é pensar uma provável correlativa expan
são da metalurgia do bronze ao longo dos vários es‑
paços regionais da fachada atlântica, porque, para 
sul da bacia do Douro, apenas no Bronze Final existe 
prova arqueográfica de fabrico local de objectos em 
bronze nesses espaços (Senna‑Martinez, 2013).
Os protagonistas quase exclusivos das primeiras pro
duções de bronze no Norte Português e Noroeste 
Peninsular (Minho, Trás‑os‑Montes e Galiza) são os 
machados planos de gume largo e aberto, designa
dos habitualmente como de tipos Bujões2 e Barcelos  
(Harbinson, 1968). Colocados normalmente num 
Bronze Médio e conhecidos sobretudo a partir de 
contextos de “depósito” e achados avulsos, a des
coberta de contextos domésticos de produção de 
peças idênticas em bronze binário no sítio de habi‑
tat da Sola, Braga (Na fase IIb datada entre 1673‑1527  
a.C. pela média ponderada de três datas – Bettencourt, 
2000: 47; Comendador Rey, et al. 2008) e no habi‑
tat da Fraga dos Corvos (Vilar do Monte, Macedo 
de Cavaleiros – Senna‑Martinez, et al. 2010 e 2011) 
permitiu certificar a atribuição crono‑cultural (pos
sivelmente ainda dentro do segundo quartel do 2º 
milénio a.C.) e caracterizar como domésticos, em pe‑
quena escala e para autoconsumo os respectivos con‑
textos de produção minhotos e transmontanos.
Importantes para comparação com os dados da Fraga  
dos Corvos são os resultados analíticos publica
dos referentes a 40 artefactos à base de cobre atri
buíveis a um momento Proto‑Cogotas (ou Cogeces) 
na Meseta Norte (Fernández Manzano e Herrán  
Martínez, 2012: 40) confirmam que 19 (38%) são 
já bronzes binários. Porém, destes resultados ape
nas um se refere a um machado próximo do ti
po Bujões – o de Montuega (94,4% Cu e 5,18% Sn) 
com contextualização discutível (Herrán Martínez, 
2008: 279) enquanto outra peça com as mesmas ca
racterísticas tipológicas de Los Tolmos de Caracena 
(Jimeno Martínez, 1984: 175, Lâm. XLVII – 1569) é 
ainda um cobre com pouco arsénico (As = 0,32% – 

2. Face à evidência disponível, o tipo Bujões apresenta‑se, 

com algumas variantes (por exemplo as argáricas), como o 

tipo por excelência dos machados do Bronze Médio do ter‑

ritório peninsular.

Jimeno Martínez e Fernández Moreno, 1991: 1139) 
tal como outros objectos associados a uma etapa Co‑ 
geces Inicial3. Por fim e em ambiente mesetenho re
firamos o conjunto de bronzes do depósito de Val
devimbre que incluem uma provável alabarda tipo 
Cano e dois machados próximos ao tipo que nos 
ocupa, um dos quais se apresenta “à flor de molde” 
(Herrán Martínez e Rovira Llorens, 2007). A sua 
atribuição a um momento sobre a transição Bronze 
Médio/Bronze Final representa bem a constatação 
de que este tipo de machados parece atravessar dia
cronicamente o Mundo Cogotas desde a sua etapa 
formativa (Cogeces ou Proto‑Cogotas – Fernández 
Manzano e Herrán Martínez, 2012: 45‑47).
Outras questões colocam, no que respeita a respectiva 
atribuição crono‑cultural, os objectos em bronze que, 
além dos machados Bujões/Barcelos e a sul do Maciço 
Central, podem ser tipologicamente integráveis no 
que poderemos designar um Bronze Médio.
Sendo escasso o seu número, ele é contudo signi
ficativo: (1) da Estremadura Atlântica ou Portuguesa 
provêm dois machados de talão de primeira geração, 
um pequeno punhal de rebites da gruta da Cezareda 
e, finalmente, de Vila Nova de S. Pedro, onde com um 
machado tipo Bujões, um cinzel e uma alabarda de 
“tipo Cano” (Senna‑Martinez, 2007: 122), em bronzes 
binários, convivem outros objectos igualmente atri‑ 
buíveis à Primeira Idade do Bronze mas em cobres 
arsenicais (Soares, 2005); (2) do Alentejo conhe‑ 
cemos, além do conjunto do enterramento em “co
vacha” de Belmeque que contém um punhal e uma 
alabarda tipo Cano em bronze binário (e a que corres‑
ponde a data ICEN‑142: 3230 ± 60BP = 1670‑1390 cal 
AC4 – Soares, 1994: 183), as duas chapas e um cinzel 
da possível sepultura de Moinho de Valadares I (a 
que pode corresponder a data Sac‑1823 3320 ± 45BP 
= 1736‑1504 cal AC – Valera, 2013); finalmente e do 
Algarve conhecemos a alabarda tipo Cano da sepul‑
tura de Antas (Aldeia da Luz, Tavira). 
A possibilidade de ligar com uma origem “argárica” 
estes primeiros bronzes do SW, implícita nas cor
relações estabelecidas para equipamentos cerâmicos 
e metálicos (Soares, 1994; Alves, et al. 2010; Valério, 
et al. 2012), esbarra numa cronologia semelhante à 
dos primeiros bronzes argáricos – que dificulta defi‑

3. Datada em Los Tolmos de Caracena de 1850‑1520 a.C. 

pela média ponderada de cinco datas (Fernández‑Miranda, 

Montero Ruiz e Rovira Llorens, 1995: 64).

4. As datas calibradas referidas são‑no sempre a 2s.
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nir a direcção de eventuais influências – e na falta de 
correlações sistemáticas que situem os poucos ma‑
teriais argáricos em bronze e contextualizáveis em 
termos cronológicos.
Acresce que, dado que em nenhum local da orla oci
dental a Sul do Douro conhecemos qualquer evi
dência de prática da metalurgia do bronze antes do 
Bronze Final, a presença de objectos em bronze (ti‑
pológica e crono‑culturalmente integráveis num 
Bronze Médio?) poderá eventualmente dever‑se 
mais a um processo de percolação gradual de objec‑
tos por via das cadeias de solidariedades ou alianças 
matrimoniais entre elites com a eventual refundição 
de alguns objectos a explicar o restante. Contudo, as 
referidas dificuldades de contextualização não per
mitem ter certezas.

O projecto EarlyMetal e o conjunto 
estudado

1. Contexto e Caracterização Tipológica
O projecto EarlyMetal5 veio permitir continuar o es
tudo da metalurgia arcaica em bronze do território 
hoje português incluindo a continuidade de estudo 
dos materiais entretanto recolhidos na Fraga dos Cor‑ 
vos6, do conjunto de Antas (Tavira), bem como de 
um conjunto significativo de machados de vários ti‑ 
pos, provenientes de diversas regiões do país e tota
lizando 35 peças, assim distribuídas: 28 machados 
mais 4 fragmentos distais – 19 (+3) de tipo Bujões, 3 
(+1) de tipo Barcelos, 4 planos e 2 de talão de primeira 
geração – além de uma alabarda tipo Cano, e um pu‑
nhal de rebites da sepultura de Antas.
Embora sem análises recentes (apenas conhecemos 
o estudo dos SAM 2 – cf. Junghans, Sangmeister 
e Schröder, 1968: vol.2, p.29‑29, análise nº 1596) 
consideraremos ainda um outro exemplar de tipo 
Bujões de Estremoz (MNA 10240).
Para o estudo tipológico dos machados adaptámos 
para estes artefactos metálicos as propostas de Sen

5. Metalurgia Primitiva do Território Português (PTDC/

HIS‑ARQ/110442/2008) aprovado e financiado pela Fun‑

dação para a Ciência e a Tecnologia.

6. Estudo iniciado ainda entre 2005 e 2009, no âmbi‑

to do projecto METABRONZE (Metalurgia e Sociedade 

no Bronze Final do Centro de Portugal – POCTI/HAR/ 

58678/2004) também financiado pela FCT. De ambos os 

projectos foi parceiro o Museu Nacional de Arqueologia, 

garantindo o acesso aos materiais estudados.

na‑Martinez para os artefactos em pedra polida 
(Luís, em preparação – cf. os respectivos atributos 
em Senna‑Martinez, 1989: 579‑583). 
Contextualmente e excluindo o conjunto da pro
vável sepultura de Antas (que, além da alabarda 
em bronze, inclui um punhal de rebites em cobre), 
os machados provêm de sete situações prováveis 
de depósito – Bujões (Vila Real – 3 exs.), Gonça 
(Guimarães – 2), Felgueiras (Fafe – 1), Canas de 
Sabugosa (Tondela – 1) Reguengo Grande (Lourinhã 
– 2), Escaroupim (Alpiarça – 4), Convento de S. 
Bento e Pombalinho (Santarém – com 1 exemplar 
cada) – de um provável contexto funerário – Gruta 
da Columbeira (Bombarral – 2) – de três prováveis 
contextos habitacionais – Castro de Pragança (Ca
daval – 1), Quinta de Alpriate (Vila Franca de Xira 
– 1) e Alcáçovas (Évora – 1) – vindo os restantes, ape‑
nas com indicação do concelho (2 do Minho, 1 da 
Guarda, 3 de Grândola, 5 de Évora e 2 de Extremoz), 
identificados como achados avulsos que poderão ou 
não corresponder a uma das situações anteriores.
Segundo Harbinson os machados de tipo Bujões 
(Figura 1) “… are flat axes with thick and often broad 
butt, whose sides expand only slightly in the upper 
half, and in the lower half they splay out widely to‑
wards the cutting‑edge…” (Harbinson, 1968: 110) o 
que os aproxima dos machados argáricos que, con‑
tudo, apresentam gumes tendencialmente mais lar‑
gos (Lull, 1983: 180‑5), enquanto os de tipo Barcelos 
(Figura 2) “… resemble the axes of type Bujões in that 
there is a thick butt and in that the sides tend to swing 
out in the lower half, but the difference between the 
two, and at the same time the most noticeable char‑
acteristic of the Barcelos axes, is the deep and some‑
times almost semi‑circular cutting‑edge…” (Id. Ibid. 
p.112) de forma marcadamente ancoriforme, acres‑
centaríamos nós (Figura 1).
Diferenciam‑se ambos dos “machados de talão de 
primeira geração” pelo facto de estes últimos terem 
o talão moldado, com encaixe bilateral semicircular 
para o cabo no extremo correspondente ao lado do 
gume, e início do gume reforçado por uma nervura 
central arrancando da moldura do talão (Figura 3). 
Os dois exemplares estremenhos portugueses (um  
do depósito do Reguengo Grande, Lourinhã e outro  
do Pombalinho, Santarém), tão frequentemente es
quecidos, encaixam bem na definição e podem ser 
afins do chamado “tipo Bretão” (considerado do Bron‑ 
ze Médio Francês – i.e. c. 1700‑1400 a.C. sg. Briard e 
Verron, 1976 e Gabillot, et al. 2009) (Figura 2).
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Uma última categoria tipológica é constituída pe‑
los machados planos simples de tradição calcolítica 
(Figura 4), cujo fabrico em bronze binário, não sen‑
do desconhecido do antecedente, coloca questões 
de sobrevivência tipológica, extensíveis às alabar‑
das, que abordaremos nas conclusões (Figura 3).
Dentre os diversos ensaios de descriminação esta
tística que efectuámos entre os vários tipos (Luís, 
em prep.) e além dos atributos não quantificáveis 
já atrás referidos nas definições, pudemos verificar 
que, com a excepção dos machados planos todos 
os restantes têm uma distribuição do seu índice de 
alongamento7 que se aproxima ou é mesmo frequen‑
temente superior a 50 (média dos 25 exemplares 
completos = 54 ± 6,6). Para os 4 machados planos es‑
tudados o valor médio é de 43 ± 5,1. Também o índice 
de abertura do gume8 é, no primeiro caso, normal‑
mente inferior a 50 (média dos 25 exemplares com‑
pletos = 43 ± 4,8) e, no segundo, superior a 55 (média =  
57 ± 3,3) (Figura 4).
Assim e dentro da amostra estudada, o conjunto dos 
tipos cuja inserção tipológica no Bronze Médio do 
Ocidente Peninsular se pode considerar consensu‑
al – machados de tipo Bujões, Barcelos e de Talão 
de Primeira Geração – apresentam uma marcada 
tendência para gumes abertos e bordos côncavos 
sobretudo no terço distal do comprimento que os 
aproximam morfometricamente dos exemplares 
argáricos os quais são contudo maioritariamente 
fabricados em cobres frequentemente arsenicados 
(Lull, 1983; Montero Ruíz, 1994).
Se, para estes três tipos, levarmos em conta o peso 
dos exemplares completos estudados verificamos 
que a sua distribuição (Figura 5) corresponde a qua
tro grupos distintos:

Grupo 1 – Peso entre 588‑786 g. Engloba: os 
exemplares do sítio epónimo do tipo Bujões e, 
ainda deste tipo, 1 do Minho, 3 dos exemplares 
de Escaroupim e 1 dos de Évora; os dois exem‑
plares de machados de talão de 1ª geração; e ain‑
da dois exemplares de tipo Barcelos, de Gonça 
e Felgueiras.
Grupo 2 – Peso entre 360‑471 g. Engloba: um 
exemplar de tipo Barcelos (10990, de Canas 
de Sabugosa, Tondela) e quatro exemplares de 

7. Índice de alongamento = Inteiro de Largura do Gume/

Comprimento x 100.

8. Índice de abertura do gume = Inteiro de Largura do Ta‑

lão/Largura do Gume x 100. 

tipo Bujões, 1 dos da Gruta da Columbeira, o de 
Pragança, 1 de Grândola e 1 de Estremoz.
Grupo 3 – Peso entre 161‑274 g. Engloba 5 
exemplares de tipo Bujões: o de Alpriate, 1 de 
Escaroupim, 1 de Estremoz e 2 de Évora.
Grupo 4 – Peso de 76 g. Dois exemplares de tipo 
Bujões: 1 de Reguengo Grande e outro da Gruta 
da Columbeira.

A observação macroscópica destes artefactos permi
tiu ainda verificar que dois deles, o machado de tipo 
Bujões de Alpriate e o machado de talão de 1ª geração 
do Reguengo Grande apresentam o mesmo “defeito 
de fundição”, materializado em cada por bolhas de 
gás, que deixaram um oco, respectivamente, no pri‑
meiro caso, uma no lado esquerdo do anverso, sobre 
a zona onde se inicia o alargamento do gume e, no 
segundo caso, duas de maiores dimensões e três me‑
nores, no anverso e na base do talão, junto à nervura 
que o separa do gume. Em ambos os casos as cavida‑
des maiores são sub‑trapezoidais alongadas, com a 
base mais larga no sentido do talão e a mais estreita 
virada para o gume 
A existência, posição e dimensões dos negativos 
das bolhas são compatíveis com uma fundição 
em molde duplo e com enchimento pelo lado do 
talão (Senna‑Martinez, et al. 2013). Os moldes co
nhecidos no Noroeste Peninsular para machados 
de tipo Bujões (incluindo os fragmentos da Fraga 
dos Corvos) funcionariam deste modo, como, por 
exemplo, no caso do molde de Erosa (Ourense – 
Taboada Chivite, 1973) (Figura 6).
O conjunto de Antas (Figura 6) inclui uma alabarda 
tipo Cano (Senna‑Martinez, 2007: 122) e um punhal 
de rebites. A lâmina da alabarda, com encabamento 
por três rebites, apresenta‑se fracturada em dois frag‑ 
mentos, faltando‑lhe a ponta. Ao punhal falta igual
mente a ponta e apresenta uma lingueta com dois ori
fícios que conservam os respectivos rebites, além de 
um entalhe superior para outro não conservado.

Estudo Arqueometalúrgico

As peças foram sujeitas a análises elementares quan
titativas, por espectrometria de micro‑fluorescên‑ 
cia de raios X, dispersiva de energias (micro‑FRX). 
Para estas análises foi efectuada uma remoção da ca
mada de corrosão superficial numa pequena área no 
talão do machado (< 25 mm2) com esmeril eléctrico. 
Estas superfícies foram posteriormente polidas com 
cotonete e pasta de diamante (até 1 μm).
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As análises de micro‑FRX foram efectuadas num 
espectrómetro ArtTAX Pro, instalado no Depar
tamento de Conservação e Restauro, da Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa (DCR/FCT‑UNL). Este equipamento efec‑
tua análises em áreas <100 μm de diâmetro, tendo 
sido efectuadas três análises na área preparada, con
siderando‑se a média. As características deste equi‑
pamento, assim como do procedimento experi‑
mental associado à quantificação da composição do 
metal encontram‑se já publicados em detalhe, por 
exemplo em Figueiredo et al. (2012).
O teor em estanho de sete dos oito machados de tipo 
Bujões que se incluem no Grupo 1 (Sn =10,7 ± 0,1%) 
enquadra‑os, com a excepção do exemplar 32452 
do Minho (Sn = 4,8 ± 0,1), juntamente com os dois 
Machados de Talão de 1ª Geração (Sn = 9,4 ± 2,3%) 
e os dois de tipo Barcelos mais o fragmento distal 
de Gonça, também integrável dimensionalmente 
neste grupo (Sn = 9,4 ± 1,2%), nos bronzes binários 
de boa qualidade que constituem a generalidade da 
amostra dos artefactos deste tipo já publicados no 
âmbito do Projecto EarlyMetal (teores em estanho 
entre os 9% e 11% – Figueiredo et al. 2012).
Tratando‑se do grupo que agrega peças‑tipo dos 
três tipos principais aqui considerados como cara
cterizando produções de um Bronze Médio (ainda 
por cima com a sua distribuição centrada a Noroeste, 
estendendo‑se até à bacia do Tejo e com um único 
exemplar alentejano), os resultados são próximos 
dos verificados para os materiais da “área de fun
dição” do Sector A da Fraga dos Corvos (média Sn = 
11,9 ± 2,1% – Senna‑Martinez, et al. 2011: 383).
No Grupo 2, dos quatro machados de tipo Bujões ana‑
lisados, um deles (10853), da Gruta da Columbeira, 
é de cobre arsenical (As = 2,3 ± 0,1%). Os restantes 
(com a excepção do exemplar 10240 de Estremoz que 
não foi analisado) são bronzes binários (Sn = 9,5 ± 
2,7%) de boa qualidade, tal como o exemplar de tipo 
Barcelos de Canas de Sabugosa (Sn = 8,9 ± 0,4) mor
fometricamente incluível neste grupo.
Uma situação algo diferente se regista no Grupo 3. 
Não só um dos machados de Évora (10237) é, tam‑
bém, em cobre arsenical (As = 1,6 ± 0,2%), como dois  
dos restantes apresentam teores de Sn bastante mais  
baixos que nos grupos anteriores (10300 de Escarou
pim, Sn = 5,9 ± 0,5%; 10262 de Évora, Sn = 5,5 ± 1,0%), 
apenas os exemplares de Alpriate (Sn = 10,5 ± 1,3%) e 
de Estremoz (10240b, Sn = 8,9 ± 0,1%) apresentam te‑
ores de Sn que se aproximam dos grupos anteriores.

Dos dois exemplares do Grupo 4, um (10854 da 
Gruta da Columbeira) é um cobre arsenical (As = 3,1 
± 0,1%) e o outro (10774 do Reguengo Grande) apre‑
senta um teor de Sn = 7,6 ± 0,1. Este último apresen‑
ta assim um teor de estanho francamente inferior ao 
machado de talão de 1ª geração que o acompanha no 
mesmo contexto (Sn = 11,7 ± 0,4%). Particularmente 
interessante é também o facto de a alabarda tipo 
Cano de Antas apresentar um teor de Sn = 7,9 ± 1,1% 
a acompanhar a tendência para valores menores 
que encontramos nos machados, nomeadamente 
de tipo Bujões, com localizações e morfologia que 
se afastam do modelo original, plasmado aqui nos 
exemplares do Grupo 1.
Para complementar o presente estudo, efectuou
‑se a caracterização microestrutural dos machados 
estudados em duas áreas limpas de corrosão super
ficial, uma no talão e outra no gume, através de um 
microscópio óptico Leica DMI 5000 M. As observa‑
ções das fases metálicas, inclusões e heterogeneida‑
des foram feitas sob três condições de iluminação 
(campo claro, campo escuro e luz polarizada) e a 
contrastação das áreas para visualização dos vestí‑
gios de trabalho termomecânico foi realizada com 
uma solução aquosa de cloreto férrico.
No conjunto global dos machados analisados não 
existem peças que tenham saído directamente do 
molde. Todas foram alvo de processamento pos
terior, variando entre: (1) deformação final; (2) ci
clos de deformação e recozimento, sem vestígios de 
deformação final para acabamento nos locais obser
vados; (3) ciclos de deformação e recozimento, com 
deformação final para acabamento a frio. No con‑
junto a tendência é para um aumento de trabalho 
termomecânico dos gumes em relação aos talões.

“Caminhos do Bronze”, dos cobres 
arsenicais aos bronzes binários  
no Ocidente Peninsular

Embora estejamos longe de pretender ter a percep‑
ção completa do corpus dos machados dos três tipos 
que vimos referindo, existentes na fachada atlânti‑
ca, a amostra trabalhada – nomeadamente porque 
completada com a visão proporcionada pela revi‑
são dos corpus dos SAM (Junghans, Sangmeister e 
Schröder, 1968) e de Monteagudo (1977) – afigura‑se 
suficiente para podermos tecer algumas conclusões.
Os machados dos três tipos principais aqui con
siderados como caracterizando produções de um 
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Bronze Médio e que integram os nossos Grupos 1 e 
2 reflectem parâmetros de produção (morfométri‑
cos e de composição de liga) que os colocam den‑
tro do expectável (nomeadamente para os de tipo 
Bujões) para peças que podemos considerar como 
produzidas dentro de padrões crono‑culturais rela‑ 
tivamente bem definidos (Bronze Médio c. 1750
‑1250 a.C.). Tipologicamente seguem de perto as 
peças‑tipo conhecidas (depósitos de Bujões e Bar
celos e machados de talão sem anéis franceses de 
“tipo Bretão”) e, em termos de liga (Sn = 9,7 ± 2,0), 
aproximam‑se dos teores de estanho identifica‑
dos para os itens das áreas de trabalho9 dos sítios 
de habitat da Fraga dos Corvos (Sn = 11,9 ± 2,1%) e 
da Sola (Sn = 10‑12% – Comendador, et al. 2008: 9). 
Particularmente interessante é o facto dos 3 ma
chados do depósito de Bujões apresentarem teores 
de estanho dentro do intervalo dos resultados obti‑
dos naqueles dois sítios. Contudo, no Grupo 2 (com 
exemplares que pesam em média cerca de 2/3 do 
valor médio registado para as peças‑tipo de Bujões) 
existe um exemplar em cobre arsenical (10853 da 
Gruta da Columbeira).
Já os resultados obtidos para os machados Bujões dos 
Grupos 3 e 4 (que se distribuem entre a Estremadura 
e o Alentejo) revelam exemplares que se afastam 
das peças‑tipo transmontanas, pelas suas menores 
dimensões incluindo peso (respectivamente e em 
valores médios de cada grupo, cerca de 1/4 e 1/12 do 
valor médio do conjunto de Bujões), embora man‑
tenham uma grande semelhança de forma. Também 
tal afastamento é verificável pela existência de pe‑
ças ainda em cobre arsenical (entre elas o segundo 
exemplar da Gruta da Columbeira – 10853) e pelo 
menor teor médio em Sn das restantes. No sentido 
contrário à presença de machados Bujões em cobre 
arsenical, podemos considerar a existência de 4 ma‑
chados planos de tradição calcolítica em bronzes bi‑
nários de boa qualidade (Sn = 10,4 ± 0,9%). Por ou‑
tro lado a alabarda tipo Cano da sepultura de Antas, 
onde convive com um punhal e respectivos rebites 
em cobre arsenical (As = 4,9 ± 0,0), revelou um teor 
de estanho baixo (Sn = 7,9 ± 1,1%).
Os casos dos machados planos e da alabarda da se
pultura de Antas (este paralelizável no caso de Bel
meque ou da alabarda de Vila Nova de S. Pedro) 
podem configurar uma situação em que primeiros 

9. Únicos casos conhecidos para a produção de bronzes no 

Bronze Médio do território hoje português.

bronzes aparecem por vezes sob forma de artefactos 
tipologicamente arcaizantes e convivem com cobres 
arsenicais. Note‑se que, no Bronze do Sudoeste, a 
convivência iconográfica de machados de gume largo 
e alabardas tipo Cano – eventualmente marcando exa‑ 
ctamente a transição Bronze Antigo/Bronze Médio 
– se encontra atestada na tampa de sepultura ins
culturada do Assento (Beja – Almagro, 1966: Lâm. 
XXVI). É, assim, possível que a mais ou menos ge
neralizada substituição, iconográfica e deposicional 
em contexto funerário, das alabardas por machados 
(Senna‑Martinez, 2009), marcando tal transição, 
possa comtemplar situações transicionais em que 
ambos estes “símbolos de poder” convivem (id.).
No ponto actual da situação, parece‑nos poder avan
çar como hipótese de trabalho que: (1) num primeiro 
momento de difusão de objectos em bronze binário 
(a que corresponderiam as peças que constituem o 
nosso Grupo 1) se configura uma situação em que, na 
zona noroeste, surgem maioritariamente bronzes de 
boa qualidade, correspondendo a exemplares tipo‑
logicamente muito próximos das respectivas peças
‑tipo, que podem chegar à linha do Tejo (caso nomea‑
damente de três das peças do depósito de Escaroupim) 
e raramente a sul (um exemplar em Évora); (2) num 
segundo momento (Grupos 2, 3 e 4) existiria maior 
diversificação regional, marcada na Estremadura e Su
doeste Portugueses pelo aparecimento de machados, 
formalmente próximos do tipo Bujões e suas varian‑
tes, mas de menores dimensões e, alguns, podendo 
ser replicados em cobres arsenicais.
Um outro caso, recentemente publicado e cujas di
mensões (o peso é desconhecido) o podem integrar 
no nosso Grupo 2, é o machado de rebordos do Ber
nardinheiro (Tavira – Gomes, Calado e Nieto, 2004) 
atribuído a um Bronze Médio. Muito próximo do 
tipo Bujões, de que pode ser considerado uma va
riante, trata‑se de um bronze de boa qualidade (Sn 
= 11,7 ± 0,3).
Em comum, as peças dos Grupos 2 a 4 têm o facto 
de requererem menor quantidade de metal que os 
“modelos originais” do Grupo 1 (por vezes muito 
menor) pelo que a sua concentração a sul do que 
pensamos ser o “núcleo original a ocidente de de
senvolvimento da tecnologia de produção de bron
zes binários” (o Noroeste Peninsular) não parece 
casual. A distribuição do Grupo 1 coincide com boa 
parte da área peninsular rica em estanho de origem 
aluvionar, recurso fundamental na produção de 
bronze (Senna‑Martinez, 2013 e no prelo).
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A sul da Bacia do Tejo e no caso do actual território 
português, a primeira evidência de fabrico local de 
objectos em bronze é radiometricamente datada do 
Bronze Final (de forma directa10) sendo representa‑
da pelo fragmento de valva de molde para machados 
planos de gume aberto proveniente da fossa 8 do 
sítio do Casarão da Mesquita 3 (Soares, et al. 2007). 
Poderemos, deste modo, considerar que entre os 
primeiros fabricos de bronzes no Noroeste e a che‑
gada da tecnologia ao Sudoeste, poderiam mediar 
cerca de 250 anos. 
Falando de Bronze Final, acresce que, nas regiões 
peninsulares do Sudoeste e Andaluzia a raridade, 
senão ausência11, de machados de talão ou de alvado 
(Monteagudo, 1977: Taf.137‑142) pode ser resultante 
de desfasamentos na transmissão, para sul da bacia 
do Tejo, de alguns dos modelos “atlânticos” que já 
existem na parte central e norte da fachada ociden‑
tal peninsular pelo menos desde o último quartel 
do segundo milénio a.C. – por exemplo no Grupo 
Baiões/Santa Luzia (Senna‑Martinez, et al. 2011).
Tal pode implicar que, como o molde do Casarão 
da Mesquita 3 sugere, mesmo durante os primeiros 
momentos do Bronze Final do Sudoeste podería‑
mos ainda ter produção regional de machados pla‑
nos de gume largo e aberto em bronze, muito próxi‑
mos do “tipo Bujões”, quiçá mesmo alguns dos que 
integram os nossos Grupos 2 a 4.
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Figura 2 – Machados Tipo Barcelos estudados. Provenientes, 
da esquerda para a direita, de Gonça (11051), Felgueiras 
(11013) e Canas de Sabugosa (10990), pertencendo, respe
ctivamente, aos Grupos 1, 2 e 3.

Figura 3 – Machados de Talão de 1ª Geração do 
Reguengo Grande e Pombalinho. Enquadráveis 
no Grupo 1.

Figura 1 – Conjunto dos 20 Machados de Tipo Bujões alvo de estudo: depósitos de Bujões (11117, 11118, 11119), 
Escaroupim (10299, 10300, 10303, 10302), Reguengo Grande (10777) e Convento de S. Bento (10786); da Gruta 
da Colombeira (10853, 10854); dos habitates de Pragança (2005.10.58) e Alpriate (NMVFX 04457); e avulsos do 
Minho (32452), Grândola (20138), Évora (10237, 10262, 17454) e Estremoz (10240, 10240b).
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Figura 4 – Machados planos de bronze estudados da Guarda 
(17453), Campos de Grândola (20139) e Évora (10235 e 10230).

Figura 6 – Alabarda tipo Cano e punhal de rebites de uma provável 
sepultura de Antas, Tavira.

Figura 5 – Distribuição dos 28 exemplares completos dos 4 tipos de machados estudados 
segundo o índice de abertura (Ic1) do gume e peso (Grupos 1 a 4).
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